Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí - Mirim/Grande
                                comitesmg@francanet.com.br

Deliberação CBH/SMG n° 236/14
“Aprova critérios de distribuição dos recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos- FEHIDRO no âmbito da Bacia Hidrográfica dos Rios Sapucaí Mirim/Grande e dá outras providências”
O Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí - Mirim/Grande, no uso de suas atribuições legais e;

Considerando que cabe ao CBH Sapucaí - Mirim/Grande indicar as prioridades de aplicação de recursos do FEHIDRO na UGRHI 08, com base em seu Plano Diretor de Bacia Hidrográfica;
Considerando o “Manual de Procedimentos Operacionais de Investimentos- MPO” do FEHIDRO e anexos, aprovado por Deliberação pelo Conselho do Fundo Estadual de Recursos Hídricos - COFEHIDRO;

Considerando que o referido MPO e esta Deliberação são instrumentos de orientação para instruir todos os processos administrativos de pedidos de recursos financeiros do FEHIDRO;
Considerando que cabe a Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos - CT-PLAGRHI, pontuar as propostas para obtenção de recursos financeiros do FEHIDRO baseando–se no MPO e nesta deliberação;
Considerando que cabe a Câmara Técnica de Educação Ambiental - CT-EA, pontuar as propostas de caráter de Educação Ambiental para obtenção de recursos financeiros do FEHIDRO baseando–se no MPO e nesta deliberação;
Considerando a Lei Federal nº 12.440 de 07 de julho de 2011, que altera o inciso IV, do artigo 27 e inciso V, do artigo 29, da Lei nº 8666 de 21 de junho de 1993 que dispõe sobre procedimentos licitatórios; 

DELIBERA:

Artigo 1º - Fica revogada a Deliberação CBH-SMG nº 220/13 que “Aprova diretrizes e critérios de pontuação, priorização e hierarquização para distribuição dos recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos- FEHIDRO no âmbito da Bacia Hidrográfica dos Rios Sapucaí Mirim/Grande e dá outras providências”. 
Artigo 2º - Fica aprovado o ANEXO I – RELATÓRIO DE PRIORIDADES DE INVESTIMENTOS DO FEHIDRO PARA ANO 2015, que trata da priorização de investimentos para a UGRHI 08 e, especificamente, para os Municípios no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande. 
Artigo 3º - Fica aprovado o ANEXO II – FICHA DE PONTUAÇÃO PARA OS INVENTIMENTOS FEHIDRO PARA ANO 2015, o qual caberá a CT-PLAGRHI e a CT-EA atribuírem pontuação para as solicitações de recursos de financiamento a serem deliberadas pelo Plenário do CBH-SMG.
§1º - Os empreendimentos de abrangência regional serão avaliados pelos critérios 01 e 03 do ANEXO II  – FICHA DE PONTUAÇÃO PARA OS INVENTIMENTOS FEHIDRO PARA ANO 2015, desta Deliberação.
§2º - Os empreendimentos relacionados a Educação Ambiental serão avaliados por todos os critérios do ANEXO II – FICHA DE PONTUAÇÃO PARA OS INVENTIMENTOS FEHIDRO PARA ANO 2015, desta Deliberação.

Artigo 4º - Faz parte integrante desta Deliberação o “Manual de Procedimentos Operacional para Investimento – MPO” do FEHIDRO e anexos em vigência, aprovado por Deliberação pelo Conselho do Fundo Estadual de Recursos Hídricos. 

Artigo 5º - As solicitações de recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO destinadas a estudos, projetos, obras e serviços no âmbito da Bacia Hidrográfica dos Rios Sapucaí Mirim/Grande, atenderão as seguintes diretrizes gerais:

§ 1º - Atender ao disposto no Manual de Procedimento Operacional para Investimento – MPO do FEHIDRO e anexos, aprovado pela Deliberação COFEHIDRO nº112 de 15 de outubro de 2009;

§ 2º - atender as metas e ações estabelecidas no Plano de Bacia Hidrográfica dos Rios Sapucaí Mirim/Grande, aprovado pela Deliberação CBH-SMG nº 169/09, datada de 10/12/2009;

§ 3º - haver compatibilidade com as proposições do Plano Estadual de Recursos Hídricos;

§ 4º- beneficiar ações já iniciadas que se encontram paralisadas por falta de recursos financeiros, reconhecidas como prioritárias para a região, cuja conclusão seja viabilizada integralmente com o investimento pleiteado;

§ 5º - Priorizar pedidos de recursos financeiros para obras e serviços cujos estudos e projetos já tenham sido financiados pelo FEHIDRO;

Artigo 6º - As solicitações de recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO destinadas a estudos, projetos, obras e serviços no âmbito da Bacia Hidrográfica dos Rios Sapucaí Mirim/Grande, atenderão aos seguintes requisitos:

§ 1º - Demonstrar em seu conteúdo a vinculação com o último Plano de Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí Mirim/Grande em exercício e, dependendo da abrangência do empreendimento, com o Plano Estadual de Recursos Hídricos. 

§ 2º - Atender aos pré-requisitos básicos para obtenção de financiamento do FEHIDRO e as condicionantes relacionadas à natureza do empreendimento, dispostos no Manual de Procedimentos Operacional para Investimento – MPO em vigência.

§ 3º - O Tomador deverá apresentar sua proposta de contrapartida mínima, de acordo com o Manual de Procedimentos Operacional para Investimento – MPO calculada da seguinte forma:

1. Os Tomadores de financiamento reembolsáveis de no mínimo 20% do valor total do empreendimento;

2.  Os Tomadores de financiamento não reembolsáveis de no mínimo os percentuais abaixo, calculados sobre o valor total do empreendimento:

a. administração direta ou indireta de municípios com até 50 mil habitantes: 2%

b. administração direta ou indireta de municípios acima de 50 mil até 200 mil habitantes: 5%

c. administração direta ou indireta de municípios acima de 200 mil habitantes: 10%

d. administração direta ou indireta do estado: 10%

e. entidades privadas sem fins lucrativos: 10%

3. Percentagens inferiores às estabelecidas no item anterior serão aceitas nas seguintes condições:

a. os benefícios esperados do empreendimento abrangem a área geográfica do CBH-SMG;

b. o empreendimento deve prevenir graves riscos à saúde da população e/ou à segurança pública;

c. o empreendimento minimiza situações de emergência associadas a eventos hidrológicos críticos como estiagens severas, alta pluviosidade e inundações.

§ 4º - O Tomador de recursos de financiamento do FEHIDRO para empreendimentos relativos a OBRAS E SERVIÇOS deverá apresentar Documento de Responsabilidade Técnica do órgão de classe, referente à obra/serviço pleiteada, além da relação de documentos de protocolo estabelecidos no MPO. 

§ 5º - O Tomador de recursos de financiamento do FEHIDRO para projeto de restauração ecológica integrada à paisagem deverá prever a restauração de área não inferior a 10 hectares e definida como prioritária segundo o projeto Biota/FAPESP, Plano de Bacia Hidrográfica da UGRHI 08 ou se tratar de manancial de abastecimento público;

§ 6º - O Tomador de recursos de financiamento do FEHIDRO para ELABORAÇÃO DE projeto PARA Pagamentos por serviços ambientais deverá atender aos requisitos e diretrizes relacionados nos artigos 63 a 65, do Decreto Estadual nº 55.947, de 24 de junho de 2010.

§ 7º - O Tomador de recursos de financiamento do FEHIDRO para PLANO DIRETOR PARA RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA deverá possuir relevância regional, abrangendo a totalidade da UGRHI 08.

§ 8º - O Tomador de recursos de financiamento do FEHIDRO para empreendimentos relativos a RECUPEAÇÃO DE MATAS CILIARES deverá prever a recuperação de área não inferior a 10 hectares;

Artigo 7º - As solicitações de recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO destinadas a estudos e projetos específicos para a Educação Ambiental no âmbito da Bacia Hidrográfica dos Rios Sapucaí Mirim/Grande, atenderão aos seguintes requisitos:

§ 1º - Atendimento à Política Estadual de Educação Ambiental;

§ 2º - Apresentação de justificativas, objetivos, metodologia, atividades e indicadores que permitam avaliar a eficácia e a eficiência do projeto;

§ 3º - Atendimento as exigências ou recomendações da Câmara Técnica de Educação Ambiental do CBH-SMG;

§ 4º - Para projetos de capacitação de professores ou produção de material didático, o Tomador deverá comprovar formalmente a parceria com a Diretoria Regional de Ensino no âmbito do CBH-SMG e com as escolas da rede estadual e municipal envolvidas;

§ 5º - Para projetos com parceria com órgãos públicos, o Tomador deverá apresentar documento de anuência dos mesmos;

§ 6º - Conter indicação explícita da relação do objeto do empreendimento proposto com o Plano de Bacia da UGRHI 08;

Artigo 8º - Para cada Tomador, em cada abertura de financiamento do FEHIDRO, as solicitações de recursos deverão respeitar, isoladas ou em conjunto, o teto de 35% dos recursos financeiros destinados ao CBH- Sapucaí Mirim/Grande.
§ 1º - Poderá a CT-PLAGRHI analisar e manifestar no caso de elevação do teto estabelecido, quando se tratar de empreendimentos considerados de abrangência ou relevância regional ou de elevado interesse para a Bacia.

Artigo 9º - Como requisito de protocolo os Tomadores deverão atender rigorosamente a relação de documentos de protocolo estabelecidos no Manual de Procedimentos Operacional para Investimento – MPO, para solicitação de financiamento do FEHIDRO, de acordo com a sua natureza e a do empreendimento, conforme segue: 

1. municípios e entidades municipais – anexo III do MPO;

2. órgãos e entidades estaduais – anexo IV do MPO;

3. entidades da sociedade civil sem fins lucrativos – anexo V do MPO;

4. usuários de recursos hídricos com fins lucrativos – anexo VI do MPO;

§ 1º - O Tomador deverá apresentar, juntamente com documentos de protocolos estabelecidos no MPO, a CNDT – Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, conforme Lei Federal nº 12.440 de 07 de julho de 2011.

§ 2º - No momento do protocolo a Secretaria Executiva do CBH SMG emitirá um check list da documentação apresentada verificando inicialmente a conformidade técnica, jurídica e administrativa segundo a natureza do empreendimento, conforme estabelecido nesta Deliberação.

Artigo 10 - O Tomador deverá apresentar sua proposta, contendo 01 (uma) via de toda documentação para análise do CBH-SMG e das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos e Educação Ambiental. 

§ 1º - Após a deliberação de indicação das solicitações de recursos de financiamento aprovadas pelo Plenário do CBH-SMG, os Tomadores contemplados deverão protocolar mais 02 (duas) vias de toda documentação na Secretaria Executiva do CBH-SMG para prosseguimento do processo de contratação junto ao FEHIDRO, obedecendo a prazos e critérios estabelecidos nesta Deliberação.

Artigo 11 - Para efeito de desempate nas situações de igualdade de pontuação ficam estabelecidos os seguintes critérios, na ordem que se seguem:

1. Maior nota no critério 1 – “CORRESPONDENCIA COM AS PRIORIDADES DA UGRHI 08 DE ACORDO COM A TABELA 1. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para a UGRH 08”, do Anexo I desta Deliberação;

2. Maior nota no critério 2 – “CORRESPONDENCIA COM AS PRIORIDADES DO MUNICÍPIO DE ACORDO COM TABELA 2. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para os Municípios no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande”, Anexo I desta Deliberação;

3. Maior nota no critério 3 – “CORRESPONDENCIA COM AS AÇÕES PRIORITÁRIAS DE ACORDO COM A TABELA 3. Prioridades de Empreendimentos Financiáveis no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande”, Anexo I desta Deliberação;

4. Decisão da plenária.

Artigo 12 - A CT-PLAGRHI e a CT-EA, com base no último Plano de Bacia aprovado e no Manual de Procedimentos Operacional em vigência, seguirão a seguinte metodologia para pontuação das solicitações de financiamento:

1.   Priorização de acordo com Anexo I - RELATÓRIO DE PRIORIDADES DE INVESTIMENTOS DO FEHIDRO PARA ANO 2015 ;

2. Pontuação de acordo com o Anexo II - FICHA DE PONTUAÇÃO PARA OS INVENTIMENTOS FEHIDRO PARA ANO 2015. 
3. Desempate conforme artigo 10 desta deliberação;

4. Emissão de Parecer Técnico;

Artigo 12 - Fica definida a aplicação de até 25% do total dos recursos do FEHIDRO destinados ao CBH Sapucaí Mirim/Grande para projetos denominados “Demanda Induzida”, de abrangência regional (sub bacias) ou global da UGRHI 08 relacionados a:

1) Adequada Gestão de Recursos Hídricos:

a) Cadastramento de usuários;

b) Estudos relacionados ao enquadramento de corpos d´água;
c) Outros estudos de interesse geral;
2) Monitoramento hidrológico, hidrometeorológico, piezométrico e de qualidade das águas.

3) Proteção/recuperação/ampliação da cobertura vegetal, tais como:

a) Empreendimentos relativos à conservação e recuperação de nascentes/matas ciliares;

b) Empreendimentos relativos à recuperação de córregos urbanos;

c) Estudos/Projetos de implantação de APAs (Áreas de Proteção Ambiental) de mananciais de abastecimento público de acordo com a Lei Federal 9.985, datada de 18/07/2000 (esta lei institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC, estabelece critérios e normas para criação, implantação e gestão das unidades de conservação).

4) Educação Ambiental.

§1º - Os projetos de Educação Ambiental poderão ser empreendimentos de abrangência local.
§2º - Caso a somatória dos recursos financeiros das propostas para financiamento FEHIDRO destinados à Demanda Induzida não atinja o total do percentual destinado para aplicação (de até 25%) ou que as propostas protocoladas não apresentem condições de elegibilidade, o saldo do recurso remanescente será remanejado para a Demanda Espontânea (demais empreendimentos).
§3º - Os projetos caracterizados como Demanda Induzida serão pontuados conforme ANEXO II- FICHA DE PONTUAÇÃO PARA OS INVENTIMENTOS FEHIDRO PARA ANO 2015, desta Deliberação. 

Artigo 13 - Fica estabelecido o período para entrega de propostas para obtenção de recursos para estudos ou projetos, serviços ou obras junto ao FEHIDRO, de 23/fevereiro/2015 a 31/março/2015, de segunda-feira a sexta-feira das 08:00 às 16:00 horas na Sede da Secretaria Executiva do CBH-SMG situada à Avenida Dr. Flávio Rocha nº 4551– Vila Exposição, Franca/SP.

§ 1º - A Secretaria Executiva do CBH-SMG somente aceitará as propostas de financiamento FEHIDRO até as 16:00 hrs do dia 31/março/2015.

Artigo 14 - No período de 02/fevereiro/2015 a 13/fevereiro/2015 a Secretaria Executiva do CBH SMG realizará capacitação para proponentes Tomadores de recursos do FEHIDRO apresentado as características desta Deliberação e do MPO- Manual de Procedimento Operacionais.
Artigo 15 - No período de 06/abril/2015 a 24/abril/2015, na Fase Preliminar, as Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos e de Educação Ambiental realizarão análise técnica, jurídica e administrativa, podendo recomendar a retirada, modificação ou fusão das propostas de financiamento para melhorar sua qualidade e adesão ao Plano de Bacia da UGRHI 08;

Artigo 16 - O Tomador que necessitar de complementações e/ou adequações de documentos terá até 04/maio/2015 para atendimento das solicitações, sexta feira das 08:00 às 16:00 horas na Sede da Secretaria Executiva do CBH-SMG situada à Avenida Dr. Flávio Rocha nº 4551– Vil Exposição, Franca/SP.

§ 1º - Fica sob pena de desclassificação o Tomador que não atender inteiramente as solicitações de complementações e/ou adequações da Secretaria Executiva do CBH-SMG.

Artigo 17 - No período de 11/maio/2015 a 29/maio/2015, na Fase Final, as Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos e de Educação Ambiental, realizarão última análise da documentação para avaliação e pontuação das propostas para obtenção de recursos junto ao FEHIDRO.  

§ 1º - A avaliação e pontuação que trata no caput deste artigo serão baseadas no último Plano de Bacia aprovado, no Manual de Procedimentos Operacional em vigência e nos Anexo I e II desta Deliberação.

Artigo 18 - Os casos não previstos nesta Deliberação serão resolvidos pela CT- PLAGRHI, ouvidas a Secretaria Executiva e a CT- Educação Ambiental.

Artigo 19  – Esta Deliberação entra em vigor nesta data, devendo ser publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo. 
 Franca, 02 de dezembro de 2014.


ANEXO I

RELATÓRIO DE PRIORIDADES DE INVENTIMENTO FEHIDRO PARA ANO 2015

	TABELA 1. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para a UGRH 08

	Cod
	Linha Temática
	Prioridade

	A
	Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos
	1

	B
	Gestão Quantitativa dos Recursos Hídricos
	2

	C1
	Gestão Qualitativa dos Recursos Hídricos – ESGOTO
	3

	C2
	Gestão Qualitativa dos Recursos Hídricos – RESÍDUOS SÓLIDOS
	4

	D
	Recuperação de Áreas Degradadas de Interesse a Gestão dos Recursos Hídricos
	5

	
	Outros 
	


	TABELA 2. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para os Municípios no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande.

	Municípios
	Prioridade 1
	Prioridade 2
	Prioridade 3
	Prioridade 4
	Prioridade 5

	Aramina
	A
	B
	D
	C2
	C1

	Batatais
	D
	B
	C2
	C1
	A

	Buritizal
	C1
	B
	D
	C2
	A

	Cristais Paulista
	A
	B
	C2
	D
	C1

	Franca
	A
	B
	D
	C1
	C2

	Guaíra
	D
	B
	C2
	C1
	A

	Guará
	D
	B
	C1
	C2
	A

	Igarapava
	C2
	D
	B
	C1
	A

	Ipuã
	D
	B
	C2
	A
	C1

	Itirapuã
	A
	B
	C2
	D
	C1

	Ituverava
	A
	D
	C2
	B
	C1

	Jeriquara
	D
	C2
	B
	A
	C1

	Miguelópolis
	A
	D
	B
	C1
	C2

	Nuporanga
	D
	B
	C1
	C2
	A

	Patrocínio Paulista
	B
	A
	C1
	C2
	D

	Pedregulho
	A
	B
	C1
	C2
	D

	Restinga
	A
	C1
	D
	B
	B

	Ribeirão Corrente
	D
	B
	C1
	C2
	A

	Rifaina
	B
	C2
	C1
	A
	D

	Santo Antônio da Alegria
	B
	C2
	C1
	D
	A

	São Joaquim da Barra
	C1
	A
	D
	B
	C2

	São José da Bela Vista
	B
	D
	C1
	C2
	A


	TABELA 3. Prioridades de Empreendimentos Financiáveis no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande.

	
	Linha Temática
	Empreendimentos Financiáveis
	Prioridade
	PDC

	A
	Planejamento e Gerenciamento da Bacia Hidrográfica
	Articulação com Estados, Municípios, União e organismos nacionais e internacionais de fomento
	1
	

	
	
	Estudos e proposições para atualização do enquadramento dos corpos d água em classes de uso preponderante
	1
	

	
	
	Melhoria na aplicação dos instrumentos de gerenciamento relativos a cadastro, outorga e demais processos de controle
	2
	

	
	
	Desenvolvimento, modernização, operação e manutenção de redes de monitoramento da quantidade e qualidade dos recursos hídricos
	1
	

	
	
	Análise, processamento, publicação, divulgação e difusão de dados coletados nas redes de monitoramento de recursos hídricos
	2
	

	
	
	Integração das redes de monitoramento da qualidade e da quantidade dos recursos hídricos
	1
	

	
	
	Desenvolvimento e gestão de banco de dados qualitativos e quantitativos em recursos hídricos
	3
	

	
	
	Projeto, implantação e gestão do sistema de informações aos usuários e ao público em geral
	1
	

	
	
	Elaboração de base de dados e sistema de informações para apoio e alimentação de um sistema de planejamento e controle de recursos hídricos
	1
	

	
	
	Zoneamento hidroagrícola
	3
	

	
	
	Monitoramento de áreas irrigadas
	4
	

	
	
	Regularização de poços tubulares profundos, captações superficiais e de fontes poluidoras
	1
	

	
	
	Avaliação qualitativa e quantitativa das águas subterrâneas
	2
	

	
	
	Estudos e levantamentos visando a explotação, conservação e proteção das águas subterrâneas
	3
	

	
	
	Estudos para identificação da vulnerabilidade de aqüíferos e risco de contaminação
	3
	

	
	
	Plano de Saneamento Ambiental, conforme estabelecido pela Lei Federal 11.445/2007
	3
	

	B
	Gestão Quantitativa dos Recursos Hídricos
	Elaboração de plano/projeto de controle de perdas e diagnóstico da situação
	1
	

	
	
	Rede coletora e coletor tronco
	3
	

	
	
	Interceptor, elevatória e emissários por recalque ou gravidade
	2
	

	
	
	Construção e Manutenção de Estação de tratamento de esgotos
	1
	

	C1/C2
	Gestão Qualitativa dos Recursos Hídricos
	Tratamento e disposição de lodo de ETA
	4
	

	
	
	Tratamento e disposição de lodo de ETE
	3
	

	
	
	Estudos, projetos e instalações de adequação da coleta e disposição final de resíduos sólidos, que comprovadamente comprometam a qualidade dos recursos hídricos
	1
	

	
	
	Coleta, transporte e tratamento de efluentes dos sistemas de disposição final dos resíduos sólidos urbanos (chorume)
	2
	

	D
	Recuperação de Áreas Degradadas de Interesse a Gestão dos Recursos Hídricos
	Plano/Programa de Recuperação da mata ciliar
	2
	

	
	
	Recuperação da mata ciliar
	1
	

	
	
	Recuperação de áreas degradadas na área da bacia de contribuição do manancial com práticas de conservação do solo e água (voçorocas)
	3
	

	
	
	Controle de erosão em áreas que estejam comprovadamente comprometendo o curso da água
	4
	

	
	
	Desassoreamento de córregos e nascentes que contribuam para o manancial
	4
	

	Outros
	Plano diretor de drenagem urbana e ou rural
	OUTROS
	

	
	Projeto básico ou executivo para prevenção e defesa contra inundações
	OUTROS
	

	
	Serviços e obras para desassoreamento, recuperação, retificação e canalização
	OUTROS
	

	
	Estruturas de retenção de águas pluviais
	OUTROS
	

	
	Implantação de sistemas de defesa contra inundações - Sistemas de Alerta
	OUTROS
	

	
	Plano diretor de controle de erosão
	OUTROS
	

	
	Projeto básico ou executivo para prevenção e defesa contra erosão
	OUTROS
	

	
	Serviços e obras para prevenção e controle de erosões do solo e assoreamento
	OUTROS
	

	
	Reflorestamento e recomposição de vegetação ciliar de áreas erodidas
	OUTROS
	

	
	Recuperação de áreas degradadas, voçorocas e controle de erosão em estradas rurais, que estejam comprovadamente comprometendo os cursos d’ água
	OUTROS
	


ANEXO II

FICHA DE PONTUAÇÃO PARA OS INVENTIMENTOS FEHIDRO PARA ANO 2015

	        1.   IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE/TOMADOR            

	NOME: 

	REPRESENTANTE LEGAL:

	OBJETIVO DO PROJETO:



	VALOR FEHIDRO: 
	 R$                      
	VALOR DA CONTRAPARTIDA:
	R$


	2.  AVALIAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	CRITÉRIO 1 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DA UGRHI 08 DE ACORDO COM A TABELA 1. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para a UGRH 08

	PONTUAÇÃO 
	AVALIAÇÃO

	(  )
	30
	A solicitação corresponde a prioridade 1

	(  )
	20
	A solicitação corresponde a prioridade 2

	(  )
	15
	A solicitação corresponde a prioridade 3

	(  )
	10
	A solicitação corresponde a prioridade 4

	(  )
	5
	A solicitação corresponde a prioridade 5

	(  )
	0
	Outros


	CRITÉRIO 2 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DO MUNICÍPIO DE ACORDO COM TABELA 2. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para os Municípios no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande. 



	PONTUAÇÃO
	AVALIAÇÃO

	(  )
	30
	A solicitação corresponde a prioridade 1

	(  )
	25
	A solicitação corresponde a prioridade 2

	(  )
	20
	A solicitação corresponde a prioridade 3

	(  )
	15
	A solicitação corresponde a prioridade 4

	(  )
	10
	A solicitação corresponde a prioridade 5

	(  )
	5
	Outros 


	CRITÉRIO 3 – CORRESPONDÊCIA COM AS AÇÕES PRIORITÁRIAS DE ACORDO COM A TABELA 3. Prioridades de Empreendimentos Financiáveis no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande.

	PONTUAÇÃO
	AVALIAÇÃO

	(  )
	30
	A solicitação corresponde a prioridade 1

	(  )
	20
	A solicitação corresponde a prioridade 2

	(  )
	15
	A solicitação corresponde a prioridade 3

	(  )
	10
	A solicitação corresponde a prioridade 4

	(  )
	5
	Outros


	CRITÉRIO 4 – CORRESPONDÊNCIA DO OBJETO DO PROJETO COM PLANO(S) DIRETOR(ES) NA ÁREA DE ATUAÇÃO

	Nota: A existência do Plano Diretor/Lei de Uso e Ocupação deverá obrigatoriamente ser comprovada com cópia da Lei que o aprovado e respectiva indicação de correspondência com a proposta apresentada. Caso o interessado, ainda que alegando possuir Plano e não apresente cópia da Lei, a solicitação será avaliada com nota 0 neste critério.

	PONTUAÇÃO
	AVALIAÇÃO

	(   )
	10
	Correspondência com Plano Diretor, aprovado por Lei, específico existente (água, esgoto, macro drenagem, educação ambiental, resíduos sólidos, reflorestamento e outros).

	(   )
	5
	Correspondência com Plano Diretor municipal, aprovado por Lei.

	(   )
	0
	Não existe plano / nada consta / não apresentou cópia / não tem correspondência /não aprovado por Lei

	OBS.: No caso de solicitações cuja área de abrangência seja superior a um município, deverá ser utilizado o fator de ponderação levando-se em conta a situação da maioria dos municípios para escolha do critério a ser avaliado. No caso de projetos para dois municípios considerar a situação do município sede. Seguem os coeficientes:

100% dos municípios = x 1,0

51-99 % dos municípios = x 0,8

2 – 50 % dos municípios = x 0,6




	CRITÉRIO 5 –  ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO

	PONTUAÇÃO
	AVALIAÇÃO

	(   )
	10
	Toda UGRHI

	(   )
	8
	Toda Sub-Bacia (conforme definição da Revisão do Plano De Bacia)

	(   )
	6
	Regional (abrangendo mais de um Município)

	(   )
	4
	Municipal


	CRITÉRIO 6 – UTILIZAÇÃO DE RECURSOS FEHIDRO PELO PROPONENTE

	PONTUAÇÃO
	CRITÉRIO AVALIADO

	(  )
	10
	Solicitação cujo obra/serviço seja continuidade de projeto anteriormente financiado com recursos FEHIDRO e não possui nenhum projeto cancelado nos últimos 3 anos por inadimplência técnica e/ou financeira, independente em possuir projetos em andamento

	(  )
	7
	Solicitação cujo obra/serviço não seja continuidade de projeto anteriormente financiado com recursos FEHIDRO e não possui nenhum projeto cancelado nos últimos 3 anos por inadimplência técnica e/ou financeira, independente em possuir projetos em andamento

	(  )
	3
	Outros


	CRITÉRIO 7 – PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES PLENÁRIAS(*) 

	Nota: Esse critério, para a distribuição dos recursos, considerará a participação dos representantes municipais e prefeitos durante o ano anterior em Reuniões Plenárias.

Número de Pontos = A x [1 + (n + 3y) / 4N] 

Onde: 

A = 10 município é membro da Plenária 

n = número de Reuniões Plenárias, com pelo menos um representante (membro da CT ou PLENARIA) do município sede do proponente

y = número de Reuniões Plenárias com participação do Prefeito Municipal do município sede do proponente

N = número de Reuniões Plenárias do Comitê CBH-SMG

	PONTUAÇÃO
	CRITÉRIO AVALIADO

	
	Nota calculada (máximo 20 pontos)


RESUMO DA PONTUAÇÃO PARA OS INVENTIMENTOS FEHIDRO PARA ANO 2015

	NOME: 
	PROTOCOLO

	REPRESENTANTE LEGAL:
	

	OBJETIVO DO PROJETO:

	


	PROJETO CLASSIFICADO
	SIM
	NÃO

	
	
	

	AVALIAÇÃO
	PONTUAÇÃO

	CRITÉRIO 1 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DA UGRHI 08 DE ACORDO COM A TABELA 1. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para a UGRH 08
	

	CRITÉRIO 2 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DO MUNICÍPIO DE ACORDO COM TABELA 2. Linhas Temáticas Prioritárias de Investimentos para os Municípios no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande. 
	

	CRITÉRIO 3 – CORRESPONDÊCIA COM AS AÇÕES PRIORITÁRIAS DE ACORDO COM A TABELA 3. Prioridades de Empreendimentos Financiáveis no âmbito do Comitê de Bacia Hidrográfica Sapucaí Mirim/Grande
	

	CRITÉRIO 4 – CORRESPONDÊNCIA DO OBJETO DO PROJETO COM PLANO(S) DIRETOR(ES) NA ÁREA DE ATUAÇÃO
	

	CRITÉRIO 5 –  ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO
	

	CRITÉRIO 6 – UTILIZAÇÃO DE RECURSOS FEHIDRO PELO PROPONENTE
	

	CRITÉRIO 7 – PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES PLENÁRIAS(*)
	

	TOTAL DE PONTOS 
	


	MOTIVO DESCLASSIFICAÇÃO: 

	


	“Declaramos que a análise e pontuação da solicitação de recursos financeiros destinados à aplicação na área de atuação do CBH SMG foi procedida com base no Manual de Procedimentos Operacionais - MPO  FEHIDRO, Deliberação CBH-SMG 236/14 e nos documentos protocolados pelo Proponente/Tomador junto a Secretaria Executiva, podendo a mesma ser encaminhada à reunião Plenária para apreciação e  aprovação.”

Franca, ______ de________________ de 2015
Coordenador Câmara Técnica:________________________________________________Assinatura:________________________

Membro Câmara Técnica:___________________________________________________ Assinatura: ____________________

Membro Câmara Técnica:___________________________________________________ Assinatura: ____________________

Membro Câmara Técnica:___________________________________________________ Assinatura: ____________________

Membro Câmara Técnica:___________________________________________________ Assinatura: ____________________

Membro Câmara Técnica:___________________________________________________ Assinatura: ____________________

Membro Câmara Técnica:___________________________________________________ Assinatura: ____________________

Membro Câmara Técnica:___________________________________________________ Assinatura: ____________________


Célio Bertelli


Presidente em Exercício do CBH SMG





Irene Sabatino P. Niccioli


Secretária Executiva do CBH SMG 








Av. Dr. Flávio Rocha, nº 4551. Vila Exposição. Franca/SP. 
CEP: 14.405-600. Fone/Fax: (0XX16) 3724-5270

